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Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

— Expediente das Directorias de Conta-
bilidade e de Sande Publica.

Alinisterio da Marinha — Expediente.
ISENnoo FEDI:DAL..

CA11 Mi A DOS DIOUTAD09.

SCIENCIAS—A estotistica, suas difilcublades,
sens processos e resultados, por André,
Liesse.

NoTtelAnto,
IgniTAss	 Avisos.
a)? ti UN CIOS .

O".

SECRETARIAS DE ESTADO

tinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 29 de abril de 1905
mrtucToniA E emAnnansno

sot iolto,ram-se do Ministerio da Fazenda os
PIM:Varai, 03 :

D.: 7.:00:1, ajudas de eu >to de ida e volta
que compet ,n1 aos Senadores o Wputado
.11).15 Maria Mow:11 .4.Gustavo Richard,o\lar-
Lobo Coar da Silveira Liaram, Franct Co
efiye...rio, Mano	 lg.nacio Dolfort
Fiimno Pir03 Ferreira. Arthur Indio do
431%;:i1,José Preiz'o Bezerdl Fontonel:e, Abdon
Foiiitln Milan Garcia Pires de Carvalho
Aibnquerque, Antonio Rodrik,tues Lima e Vi-
ctor; no do Paula Itan193;

50S.:, auxilio para. alnzwl da caça do
port 'ir) do Archivo Publico Nacional,
se4ati v o a abril =unte;

De 1:373;5433, Colhias dos auxiliares o SC
ventes do nino arcitivo;

Do 375S., auxilio para aluguel da eiva, do
director e almoxarife dai colonia; 	 alio-

:Idos;
Do 12 b3, auxilio. relativo a 13 dias do

len 1 Març) findo, que competia ao di-
*ector do Este auto do Gymnasio Nacion
jia a aluguel da, casa

Da 1:11/W39, fornecimentos feitos, em
março. ao labaratorio bacteriologied da DI-
Irectoria (lera' do Sande Publica

D.) 28sM, concerto; nos encanamentos do
jgaz do Museu Nacional, realizados em favo-
et ultimo;
Oe 8:5275182, fora nimantos feitos 1 Inspa-
doida do Serviço do Isolamento o Desinfecçao

Imanto o dito mez;
De 5l*, fornecimentos á Secretaria do Es-

tado, em março ultimo;
De 80;3, objectos do expediente fornecido>

IA mesma Secretaria no citado mez;
Do 140:s873, gaz consumida na dita Soare-

4arla durante o ultimo trimestre.
—Requisitaram-se os adoantamentos :
De 3.4:079:SI70,aa administrador do lio spicio

Nacionssi do Alienados;
; De 3004, ao atulosar:fe do fiuspital do Sã))
-7S13 bastiao.

Expediente de 1 de maio de 1905

• DIRECTORIA GERAI, DE SAUDE PUBLICA

Solieitaram-se providencias
Do directo: geral da Contabli'dade para

que, no Thesoura Federal. se.;a entregue a
Olyinplo de Niemeyer. elido de seceão desta
directoria geral,a quantia de 3:251S', afim de
occorrer a> pagamento do pessoal do Insti-
tuto Sorotherapico Fedoral, em abril findo

Do director da Estrada do Ferra Central
do Brazil para que seja remettida a esta di-
rectoria unta cad riteta do passos do pri-
meira elas-te, validos entre as estats5 is Cen-
tral e de D. Clara, para ser cone slida
Dr. ATeide; de God )y, me lico do Instituto
Sorotherapico Federal

superint )nd. oito geral da Leopotdina
Rditony Company, limi1e-7, arnn de tina seja
enviado um pas ;e do 1 3 classe valido ate a
estação do Bom SUCCO5 g0, para sor concedido
ao Dr. Godoy

Do chefe do noticia para que se;a, indan-
nizada esta directoria de 25 tone:adas
carvão e duas lata; de ()leo para cylindro,
gastas polo reboca(' r Reviólica, em serviço
da,s colo:das dos Deus itioz, durante o
ifiez do abril findo:-

Do director da E,.. f,reda de Ferro Centeal
do Brazil para que ;gelaiii substituida3 as. ca-
dernetas de passes do 1 3 classe ns. 8.434 e-
8.442, que foram concedidas aos Drs. Al-
fredo Heck. e Francisco Firmo Barroso, lu-
spectnres sanitarios, e para que soja enviada
a esta directoria uma caderneta de passes do
2a chim ), para ser cona>dida, a Iloracio Lima
dos Santas, servente da 93 Delegac:a de
Sande.

 Com niunicou-se:—
Ao Sr. Ministro que o inspector sanitaxio,

Dr. Bernardino José Alves Mala, desistiu,
nesta data, do resto da licença qu > lhe foi
concedida em 12 de fevereiro ultimo ;

Ao director geral da Contabilidade que o
ch IN de senão cinta Directoria Geral,
Olympio do Nie .neyer, recolheu aos cofres
da thesouraria do Thoioura Federal a quan-
tia do 45, proveniente do vencimento do
operario das obras do dasinfectorio da rua
Geaera.1 Seve 'iano, Oscar Pechnagel, rela-
tivo ao mez de março ultimo.

— Remetteram-se
Ao diraetor geral da Contabilidade os at-

testados de froquencia do> funecionarios
desta Directoria Geral, do serviço do porto,
da fiscalização das phrarma.cias, da secção
demographica, da inipectoria do isolamento
o dedefecção, do laboratorio bacteriologico,
da inspectoria prophylaxia de febre ama-
relia, do hospital Paula Candido, do se:..viça
do terra, do hospital do S. Sebastião o da
eng,..nharia sanitaria, relativos ao mez do
abril findo ; a ralação da; folha; para paga-
mento das diarias dos ajudantes, dos phar-
maceutico4, do machinista-mer, dos serven-
tes desta directoria o dos serventes do labo-
ratorio bacteriologieo, relativas ao referido
DM, o o-attesta,do do frequencia do pessoal
superior do Lazareto da Ilha Grande, rela-
tivo ao mesmo rnez ;

Ao diroct r geral da Contabil'dade do The-
sauro Federal os mencionados attestádos,

Reyiterintentos despachados
JOSA Cavalcante de Castro 0o3anna.— De-

fer:do,
Antonio F1'atIC:8Ci) e S.L. do Barros (60 d ia-

tvicto).—Coneedo 00 dias para total cumpri-
mento das ictimaçõc; expedidas de accordo
com o laudo de vis t,orias. Findo este prazo,
si as obras não e >ti verain terminadas, serão
as casas fechsdas de aceordo com o regula-
mento sanita.rio vigente.

Eduardo Gomes de Oliveira (8" districto).—
Relevo a multa imposta.

João R. Lima (3° districto).— Concedo 60
dias.

Thomaz Dall'Orto (70 districto).—A multa
não pede ser	 vaia.

Francisco Martins Nunes (00 distrieto).—
Mantenho a multa.

Julio P. Alves Lima (0 0 districto).— Con-
cedo 30 dias.

João Jose da Silva (8° distrieto).— De-
ferido.

Maria. da Gloria Ribeiro (2" districto).—
Concedo 30 dias pasa, mudança.

Saturnina Maria de Freitas Guiot (90 dis-
¡ricto).— Concolo 00 diss.

Ma da Joamna lo Bomihn (9' districto).-
Concedo mais 30 dias.

Nogueira. S-...tr.alu (9, districto).—Concedo
33 dias.

Das-id. Moreira Rego Junior (9 0 districtn),
Os 90 dias da inti lnaeã,o serão contados do
dia 28 de abril proximo passado.

Pedro Costa y Trino (00 districto).— Con-
cedo o prazo podido.

Igna.cia M. do A . More ira Guimarães (9' dis-
trict)).— Concedo 40 (lias.

Manocl Albino Pereira (0 0 districto).—Con-
cedo 20 dias.

Candide J.de A .Valle Juaior (90 districto).
—Concedo 25 dias.

Antonio Perara Pacheco (9 3 districto).—
Cómodo 43 dias,

Antonio J. L. de Qualraz (0 0 distrieto).--.
Coo calo 00 dias.

(Mi gre. Rodrigues da Cunha (90 districto),
Concedo 60 dias.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA TERCEIRA sugo

.TM 29 de abril de 1905

A' Inspetoria do Arsenal do Marinha.
do Rio de Janeir), recommendando que pro-
videncie para qtt na primeira opportuni-
dado, entrem para o dique os navios escola
Trqjano e Guararapes, afim de serem visto-
riados (aviso n. 408).

— Ao presidente da Junta Directora do
Montepio dos Opecarios do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, restituindo, assi-
gnados, os titulo; do pensão pertenceates a
Antonio Maria do Souza, Antonio Felippe do
Amorim, Joaquim Dias Pereira, Francisco
Gil do Araujo, Ant mio Jose de Medeirol,
Jo>é Ferreira da Co 4a, João da Costa Pe-
reira, Matheus Rodrigues Coelho, Fraikisca
Xavier GOMIS, Manoel Francisco do Nasci-

into e-D. nevou. Maria dos santos (officio
a; 49C).



No Esto Plauhy, a 17 d3 fevereiro
deste armo, para preenchimento da vaga dei-
xada, em cons3quencia. da renuncia do Sr.
Dr. Raymundo Adilar de Vasconcellos,
eleito Senador mio m ,smo Estado.

Para es-a munião são convidados todos os
sados nas referidas eleiçi'ies, os quaes

poderão se fazes rtspres ;Idas por seus pra-
eu valises:

" O Sr. Presidente—A Mesa alti
informada de que ainda não ha numerf no
Senado para abertura do Congresso. Con-
vido os Sra. Deputados a comparecerem
amanhã á hora regimental para aguardarem
nova communicação daquella Casa do Con-
gress ).

Levanta-se a sessão á 1 hora e 15 minutos
da tarde.

SC1ENCIAS
sESSÃo PREPAnkrntiA. EM i DE ALUO

DE 1905

Presideelcio do Sr. Adio de Mello (I' vice-ore
sidente)

Ao meio-dia, procele-se á chamada, a que
re 'pondera os Srs. Julio de Mello, Ferreira
Brasa, Sá Peixoto, João Vieira, Garcia Pires,
Alves iSanhosa, Bernardo Horta, Galdino Los
reto, Francisco Bernardino, Camillo Soares
Filho. \Velo:o:dão Bras.. Fernando Prestes,
Eluy Clutsus, Paufino Carlos, Alvaro do Car-
valiu i, Paula Ramos, Eliscu Guilhesme, Be•
nelicto d 3 Souza e Rivadavia Corréa (L0).

Abre-se a sesaao.
E lida e, sem deb de, approvads, a acta

da se sào antecedente.
Passs-se ao expediente.

O Sr. Ferreira 13rawa, (servindo
de 10 secreturio) procedo á !citara do se-
guinte

EXPEDIENTE

Commun icação
Do Sr. Deputado A. Camlido RodrigiEsà,

communicando estar prompto para os tra-
balhos legislativos da presente sessão,—Intei-
rada.

Telogrammas :
Minas-Novas 3 de maio de 1905 — Presi-

dante Camara 1)eputados—
Novas,

— Communico
vom eonliCialonto motivo i;Wça maior não
poderei comparecer algum tempo sessão Ca-
mara .—Sauilitçiies—Nosueira

Mandes, 16 de itbril de 1005— Presid nte
Camara Deputados— Rio —Tenho satisfação
coMmunicar V. Ex. foi 1140 installada sessão
extraordivaria Consresso Estatuas, por mim
convoc;cdo. Situdaçiles. — C'o,tau tidto
goveraa1or.-1nteirada.

Manam, 21 do abril do 1905 — Presidenta
Camara, Deputa,dos — Rio — Congratodo-me
com V. Ex. pela m imoravel dato, que hoje
pass),. —Cu,s/ ‘atti'nu Nery, governadur.—In-
teira.la.

O sv. Ferreira nragra (servin-
do ele 1. seereinrio)— Sr. Pr .sident% o meu
distinc.to collega. Dr. Itebouç is do Carvalho,
Deputado por S. Paulo, pediu-me que com-
mim ica :se a V. Ex. e it Camara qw; se acha
prompto para os traballus legislativos.

oSr.  r'residente — A Mesa fica
inteirada.

O Sr. Deputado Alonear Guimarães com-
municon que a sua auseneia a -.e são legis-
lativa será por poucos dias.

Está lindo o expediente. Vou suspender a
se.são para aguardar communicaçao do Sa-
naa) de haver ou nan numoro lesai de Se-
nadores para a abertura do Congresso.

Suspendo-se a sossão 14 12 horas o 30 mi-
nutas.

.ahrs-se a sessão á 1 hors o 10 minutos
da tarde.

A. estatistica, suas difileulda.
des, seus processos...4 e resul-
tados, por André ,niesse
Comquanto as leis principans da economia

politica tenham sido formuladas sem o con-
curso da estatistica, muitos phenomenos
seciaes escapariam á observaçtão si não se
pudesse acompanhar as suas variações de
numero no espaç ou no tempo.

Por isso todos os economistas, inclusive os
precursores, desejariam ter em mãa est:Gis-
ticzts. Sully pensou nellas; Vauban serviu-se
de um ensaio de recenseanannto; Quesnay,
bem como Marivelt, foz invostigasSies junto
ás sociedades de sabios sobro a producção
agricola da França; hoje 03 plienomenis a es-
tudar são cada vez mais complicad is. A es-
tatistica tornou-se quasi um instminento
indispensavel. Será ella uma sciencia ?
Sr. Lies ;o pronuncia-se pela negativa.

Realmente deve-se reservar o nome da
scioncia aos estudos que t ...nham por tini a
investigação das leis que determinam os
pheno mano s.

Chamar á. estatistica «uma adenda au-
xiliar» é empregar uma expressão sem a si-
gnificação precisa.

Dizer que alta é uma asciencia mates» é
ter a pretensão de subordinar todos os factos
sociaes ao calculo das probabilidades, é levar
muito longe a superstição das cifras, é ea-
queces que muitos plienomeaos sociaes são
por I S inais dependentes ala vontade humana,
para que suas varia,ç5ea sejam traduzidas em
linguagem mathematica.

nscessario deixar a estatistica no
papel secundaria no seu domiuio proprio que
é, a!iás, muito vasto.

Mas, pelo acto do não ser a estatistica
uma sciencia,não o segue que seus produto-
res e seus utilisadores não devam ter e
esp i ri to scientifico.

Aquelles que a praticam enganar-ae-hiam
o enganariam ao publico si lizeswm com que
os algarismos expriinissem cousa differenta
daquillo que reahnoote significam. Os seus
productoses perderiam o tempo o sacrifi-
cariam o tempo dos outros si incluis.sem em
mappas algarismos quaesquer, ou sommando
quantidades heterogeneas.

Que valer teria a massa anum de volu-
mes cheios de mappas que se publicam tolos
os anuas em todos os paizes civilizados ?

Felizmente, muitos b ira ou quasi bons e
os mothodos seguidos melhores que os de
outs'ora; entretanto, a estatistica encarada
em um conjuneta está longe da perfeição.

O trabalho da. maltes qu o fazem estatisti-
caa deixa muito a desejar.

Elle; pertonce n principalmente ás alui-
nistrao3cis publica; e sa eitos podoas fazoe
maior p trte dos receaseainent

Ora, 11001 s mora são amparados 001
sua tarefa ingrata pelos chefes de que de-
nen dem

Não estando em contacto directo csna
os fact is, os obtens por interino lio da
aseet ;s subaltersos, sobre os quae3 quitsi no-
n:mina acção exercem.

E-Los, que obs :rva, ii CM primei,u lugar,
disse aluados pela supor/Leio do paia, alant
de pouco instruido s , nem nas receitsea-s.

•
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SENADO FEDERAL

.5s SESSÃO PREPARÁTORIA EM 3 DE M.U0 DE
1905

-Presidencia do Sr. J. Catunda (1 0 Se-
cretorio)

A' meia hora depois do meia-dia abre-se a
sessão, a que concorrem os Srs.Seuadores3.
Catunda, Albsrta Gonçalves, Thomlz Delfim),
Gomes de Castro, Pires Ferseira, João Cor-
deiro, Siqueira Lima, Maniz Freire, Oliveira
Figueiredo e Francisco Glycerio (10).

E' lida, posta em discussão e som de'iate
approvada a ac.a. da 3.,S•ãO ant

O Sr. `Z..' Secretario, (servindo
de 10) dá conta do seguinte

EXPEDIENTE

Telegrammas:
Dos Srs. Senadores Ilercilio Luz e Felippe

Selimidt, expedidos de Florianopolis em 2 do
corsento mez, communicando que por mo-
tivo do força mai ir só comparecerão depois
do dia 9 doste	 Inteirado.

Do Sr. Senador Bueno Brandão, expedido
do Ouro Fino. em 3 do corrente mez, com-
municando que segue prompto para os tra-
balhos legislativos.— Inteirado.

Officio do P Secrotario da Camara dos
Deputadas, de 2 do corrente mez, coai Inuni-
cando que aquella Camara, em ses .ão dessa
data, verificou existir numero legal de seus
membros para a installação do Congresso
Nacional. — Inteirado.

Carta do D. Emygdia, da Maita de Castro
Barreto, de hoje, communicando que fale-
ceu, hoje, ás 7 horas da manhã, sou prosado
esposo o marechal José de Almeida Barreto,
Senador pelo Estado da Parahyba, — Intei-
rado.

O Sa.- . iP.rosition te — O Senado ou-
viu, cum profunda dor, a communicação
Exma. esposa do 110550 pranteado 0x-consiga,
Marechal Almeida Barreto, participando o
fallecimento deste.

Não sei paro. que hora está marcado o sa-
himento funebre, mas, como essa hora será,
conhecida dentro em pouco, nomeio, para re-
presentar o Senado nos funeraes daquelle
nosso ex-collega, os Sr. Senadores Ruy Bar-
bosa, Julio Frota, Francisco Glycerio, Pires
Ferreira, Raymundo Arthur e Manoel Duarte.

Ainda não ha numero legal de Srs. Sena-
Auras para que se possa effectuar a abertura
do Congresso Nacional, pelo que convido os
Srs. Senadores a comparecerem á, sossão de
amanhã, afim de se prosoguir nos trabalhos
propara,tor io s.

Leva,nta-sca sessão á 1 hora da tarde.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

A COMMiSSão d Petiçiies e Poderes reu-
ne-se hoje, 4 do corrente, á, 1 hora da
tarde, para tratar das eleirs5es realizadas :

No 1 0 districto elsitoral do Districto Fe-
deral a 26 de março ul „imo, para pro onchi-
mento da vaga existenta, em viraide9
xenuncia do respectivo Dsputa,do, Sr. Dr.José
pandido do Albuverque Mello Mattos

• •
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tlninta-faira 4
*s,	

mentos um accrescimo de trabalho ao qual
consagram o menos t )mpo passivo',

Os funccionarios incumbidos do reunir e
rever os dados neoessita.m de sagacidade para
lhes apreciarem o valor, o do tenacidade
para rectificai-os, qualidades essas que não
são aliás muito commun s.

Quando se abro um volume de estatistica
dover-se-hia tor certeza do consultal-o com
toda a segurança.

Seria muitas voz os desejar o impossivol
exigir dos algarismos uma exactidio abso-
luta, mas o limite do erro, ao empregar taes
algarismos, devia ser determinado quee pelo
proprio autor, quer pelas explicações forne-
cidas para. calculai-o.

Os producteres de est .:ti4icas são perde-
mal; sobra)); nas suas jussilicições e é por
culpa propria o abuso que se faz (les alga-
rismos.

Quanto :toa consionidares, pertancom á
classa de ctiotos paliticos que, para sustenta-
rem uma thes3, pouco se importam com a
naauren lhas arguments.

Um d o tles, o não dos mais mediocres, a
(inani eu obs . 3rvava que a comparação en-
tre os camitthos da ferro iram:eus e os es-
¡matreiros poceava pela base, por isso que
es elementos das estatisticas não eram sus-
ceptiveis de comparação, respondou-me:
<ides ,e modo nunca se dit . ia na lia..

Ess 5 consurnIdaros pine) escrupulosos fi-
cariam em apuros em face das suas pe-
quenas emprozas, si as estatisticas contives-
sem indicie:rei precisas sobre a natureza dos
phenomonas observados.

Os bons e mann:doais correriam monos
risc is (1'.C11:.01.):.

NãO "Ode innainar quanto é difilell
conhecer os methadas empregados pelos es-
tatisticos dos diversos paizes.

uma obra mio e elaree .84e prêvianumte a
respeito seria do extrema uailitlatie ; porém,
é tra l, alho par fazer.

O livro atia nos apre )(mia o Sr. Lies :o será
&narina »a hl ) o prefloia l a obra. O

As prin 'ip tes didieuldades que os 'traiu-
Ct )1 + 0-; e os esir iuinid we8 	 totatist;ea p)-
der cifrai)	 estro assignaladas ; os

oees , o , em ri *o e doi quan coai pr
se p )(hen uti l iza:. para ti-ar c mstiquedeias
do: dada) , !-tatistáNH ald estão igualm3nte
discutidas com cuidado.

E' um livro do ai-ntliese, em que, em al-
guns caoitulos, qui! uru autor pouca escru-
puloso Cl.1 einci-jto teria deseavolvido em
muito vohtlaes, são expostas com eda.raa C
COMpet , 11n (111P8r28 a ++ Mak C01111)1.+xas.

O Sr. Lmmrsse mitstra com facilidade a
quant ,$) abwos p ido 1-ai' o empasjo jia
considerado da as t,ati s tira.

Quant: ,..1 vezes não se trema comparado os
encara' icaes de uru paiz aos de uma outro,
dividinda os encaraos pe!o numero d os ha-
bi t antes, s mi atandar-ae a que todos os
Ira bit ar n te + Lião São cai Lá bd 1 I te3 ?

.Quant ts vezes não ' ,e icem approximado o;
hintrione que dizem respeit) a uma C3lieCie
de ph 1.o.aeaos do; que se referem i outra
c...,peed,, que neolatina ligação tem co a a
poimoi e te .3m-se confundido coincidea-
eia ema ia-ilações, sagitado o eterno so-
plii.sma-aast hoc pro p ice hoc ?

As pralat'dtidades de abusas crescem
quando ;)1 vez de se fazoram simples inibi-
COe ', ba+::a las em algaim ..)3 mais ou me-
nos illSi r ilitie.tlávos, reco Te-se a canjocturas,
por eareneia de dados snake-artes.

luilubitavelinento, quando as estatisticas
não exist ao, é »Alo procurar supprir-sa
sua falta.

. Quest) y a prinelpi ) e dopais Lavoisier,
laãu pasaindo indicaçõea solou, a producçãu

DIARIO OFFICIAI.

territorial, tentaram avaliai-a parti ruiu de
um numero approximado de quantidade de
arados.

Chegaram dese modo a approxinrições
giro valem talvez mais da que a falta com-
pleta de informações, mais da; quites certa-
mente era perigosa tirar muitas cousa-
queacias.

A conjectura não dava ser empregada si-
não CIT1 Ca89 : mui excapcionaes, e por sabias
de uma prudeneia, extrema.

A moaographia é um dos procóssos em
uso.

Descreve-se um phenomeno em todos os
seus detalhes com o fim d3 concluir desta
Unierk base para os phenomenos da miamo,
capado (sem isso saia a monographia uma
inutilidade).

Passar. porém, do particular para o geral
é perigoso.

E' camo Si. observa o Sr. Lie3e. da com-
p ekes,0 do nua mineral de forro oxhydrica, se
pudesse inferir a compasição de todos os
mineraes de tem oxhydrieo.

E ain la, InefiJs 30 peada aquilatar de um
phenomeno humano de uma certa espeeie
pelos outros dessa m3sma espoai°, e, pei um
pouco, aquilatar de um homein por outro.

E para se ter certeza insta recordar o
ca so do viajante de Sairia que venda unia
inulhor loura om uma localidade. obsorvou
mia Vidas as mulheres alli eram louras,

O procosso das investigações por toai:a-
tivas sobrepuja o da monagraphia, pir is)
que o nurnaar das obseda-ações auginent r.

Por exemplo, em vez do fazer-se um no-
censeamenta por um anilo, faz-se por al-
gumas decidas, e dald deduzom-so os alga-
rismos da anna toda.

Estes ai:miasmas são incertos, mas prolom
dar unia approximaçao suinoien . e para, a
tim o')jectivad ).evitaxad) trabalho e despeza-.
EM mãos do um opera loo exercitado e, em
certos C.L393, a investigaçã) por tentativas,
pad alias ceegar a uma quasi certeza. O
Sr, Liasse cita como modela as posquizas do
Sr. do Fovillo soara o numero de mo , las da
prata do cada millosimo em circulaça In
nana, p )s mins tão notaVeis pela, severi-
d L de do 111 H+110 10 8e4tlit10. C11110 pelos resul-
tados obtidos, que pormittiram cansidorao
para o futuro sem grande receio a depre-
ciação da 1105 ,o sloch do prata.

E' dialeil estudar polo numero as variações
do phonamelos do uma ospecio bem hien r-
gene ; 11 ,3 t ampo e pa,ra, loear dado; ("!
muito pCor quarta) se estende o campo de
inveStigal;• 5es a muitos logaees ou a muitas
serias du p!le:lomenes da espoai°. pais não so
pioda encarar de uma vez to ia: as variaçoe s,

Datil o ma	 (.1.us avalias que ia:sumam
num si algarismo um c min:lato de fn Let

Poral as In giv, setat arithinetioas ou
geomotricas, !vali reprasciatam do l'ea,l; ra-
ramente p.;.letn servir de base a uma ima
direção.

O Sr. Lie :8 tern razão do n As prevenir
contra o s )11 emp1'3go.

Certamente, alourais vezes com o auxilio
do element conliecitio3 pile-o consoanir
urna média, ou mais geralmente um typ )
que corresponda au maior numero de casos
e com o anal se relacionem os casoanoVOS a
emanai:tr.

Assina dir-sa-lia: a temperatura hoje ag
moio-dia, é ini'orior ou ~orlo). a normal.

E' una moda simples da descrever o ptoino-
mano, mas trio um moia de descobrir as
circumstaacias que Ete deram causa.

E ainda a.sRen s:sri, preciso para crear o
typn não con t:undir entre ellos factos hirtar°.
gen eDi ; d Outro 111)110 só se terá nina, no.;;;Ãtã
van, tal 00:110 o preço média annual ao

,t) trigo em um grande paiz, valo
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em inclit(F; m oreadu .s os preço; reaes variaint
constantemantn. O criterio no emprego da,i
estatistteas é. pois, essencial.

Elle não exclue, diz o Se. Liesse, a ciaria-
sidade scientifica tão legitima, quando d ser-
vida em suas posquizis por um methodo
verdadoiro.

A difileuldade, param. es iÁ. em encontrar
esse inothodo, bem como os casos em que
possa ser applicado. lia quem penso podar
prever-so o futuro por meio dos algarisnias;
lia outros, que tema barometros para medir
to los os alombadas sociaos; que marcam o es-
tado oco:mude) dos p ovos, combinanda uma
porçaa de dados, o movimento tio cominar-
cio exterioa rendas das estradas de ferro,
i0110 , t08 rnt+)8. prutIllet,O n dus correio 111
telagraphos, etc., etc.

Todas e8C3 C delir! 413 do males sociaas,
asas fabrico at es a iiulcc ettets es-
peelija(551:3 o Sr. Lie sse discute, de ni
;11A1111 Si	 80/131'n 08 elemetit	 doa
caletdos e nom sempoo toem para os clivar-
5	 paizos estatisticas c anparasaas.

Ema araaarn grandes e d'orr'is e ealeid
+ 8 para encarocei) o resulta(' to

qua cala um o btem sem todo C.;8t, app 5 1e-
EntrianD f (), 1/Ó+1e-+4+. CO1O+) pro(

sr. arrolai , quanto zis crises e 1111111'.8•iat`8,
prevoo a exi emacia o annittiono a aparaxi-
ii iiikataicaioo t3l.e. certos inales 'kir mei) do (amasia

C an atreita, moitas vezo, uma causa
inane, 511111dt1:10am Alto, sobro divarsas es-
poe ei do phenatnenns em ordem a faz ,I-os
vaiar ;to mesmo tempo, e, por vez) s, ;ta
variiant ,s simultaneas sã , ) do tal modo ca-
racteristicas da causa que podem servir
Para doterminal-as.

O Sr. Liosse chama semiadaria estola-dica
ii illV081,1 n100 dos symptomas das calami-
dades 8t)e1:108 gila, como ZLS eitlanlIllades,tateo
iatiallsICUL, 03 seus symptomas.

Quanto á lovestiaação das faet a aduem
que o Sr. Lies' e taan t )em examina, alta não
(lati giras i resultelo;. Comi-imitando-8 a
aluando representaes as variantes do no-
n-lora da Netos laiman . 15 p tona curva, eia
tem cpra s i sanpr3 muitas sinuosidades ;
deis mediata.) da sita dire.ação g.cral, si e n

ab-zinee um orando podado ; não podeis en-
tretanto prol )naal-a, porque não canheceia
nota a quantidade, 110111 as distancias daa
sinuosidades rlt

Mui fr.mn,,liteinnteos elemon t)os faltant
ano para traçar com alguma exactalia

curva dos factas roalizadas,
Assim, pira as variações das prava; (pias(

não se (Ii3;15.1 Sita() dos praças do tri..!0
OS periodus anteriores ao periola contampo-
13 elo I; liara iss• poaento-tios servir dos pre-
ç os das diver sas mercadorias que pass int
polo, alaindeara; poram, as avaliaça foliava
saeundo uni method.) não são smipre alva-
tieas e sã') feitas de chofre, sofIroado tal-
vez a influencia do ragimon ecouoinieo eia
vigor.

E', portanto, incantastavel gira o; param-
mon,ls soeiaes Se i'eproduzern qua.si do nits:not
moio e que suas variações são mais on
menos regulares, por multaplas ceie sia:ta
as suas causas.

Não sora, notava' qu o numero de -alei-
dica; em um paiz pouca differença apreseate
de um a outro rumo ?

Não parece, paia, determigar
4 priori a lei ia peiodscalaile mi do tants .an.-
cia dos Netas para os quae se possue d dós
salBeientes.

Na pratica a cousa é diversa.
Mostra,r grosseiramente a existencia do

uma lei deste oenero no meio do irei ima-
gem mal dos-aliada, tal coma a esTaniidea
social, é, scieutilleameatio,

••
•• •



NOTICIARIO
Iniprensa. - RoJebiNnos e agrade-

cemos
Hebdomadario de E4:disca De ‘ào-

grop!,o-Sunifreniaril das cidades de S. Paulo,
campinas e Santos. Anuo II. N. 15.

Boletim da Alfundega do Rio de bwiro.
Anil) XIX. N. 7. Traz importantes iu.'or:11.1-
(cA SzObre o nosso movimento alfaudegario e
resoluçõ 8 do Governo.

A 1,:rovra-Boletim lia Sociedale Nacional
de Agricultura Ilrazil&ra. Anil) VIII. N ,4, 7
a 9. Traz o seguinte importante suminario:

A lavoura - Relatorio do bibliot,Itecario,
engenheiro Joã Baptista de Castro-Relato-
ri da 3a sução, pelo Dr. Weacestáo Be:lo-
Relato-h) apresentado á ass)mblan, geral da,
Sociedade Nacional do Agricultura, pcio se-
cretario geral-Relatorio do director de Cul-
turas, Dr. Ph. Aristides elit'J-Es iAdo do
Pará, por Theinistoelea Machado - Estação
zootechnica, pelo Dr. Roga ) da Silveira-
Escolas de agricultura baratas, pelo cond.; de
Ileetiandos-Relatorio d Lhes mreiro Jqão da
Silva, Gandra-Variedades.

O Areiam. Revista destinada, á vulgari-
zação de documentos geographicos e /listo-
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• IMINIENOM.•nn

• llne autor, Galton tomou um pião para
gurar as aptidões individuaes; 11J VCULICC,

collocon o genio, na zona mais larga, a me-
Aliocrila,de; indo para a extremidade, as
intelligencias menos aproveitavels.

Vão é mais do que uma obra de imagi-
nação.

Outros. s:ão o traluIllo3 do Sr. Vilirado
Pareto 8 As pe a decisão das roirla.s ; a curva
tue a reprosonta é quasi geometrica e tem a
.ernesina fúrina 110s diversos paizes da En-
sopa.

Assim, é milhe:Ga, a existencia de 1 )is
Tara os phenomenos seciaes como para os
Thenomenos physic ; dese mod• d provada.
a utili lado da est itistica para a investiga-
çao das leis.

. Po1~, o caracter excepcional de tra,ba-
) lhes desse genero e irisados de verdadeiro
•successo, mostra tambem (1(13 a estatistica
-não é sciencia «matei .» e que es e instru men to
41ev0 ser mancado com a maxima pra--
dencia.

Prova ainda que a leitura do um livra
tomo o do Sr. Liesse, 0111 que toth» os
rals.as methodos são examinados com um ex-
rvl l id, senso critico, não poderia s.ir muito

iktaeoin mandada.
SCIIELLE

ricos do Estado de Mato t.lro;so. Anno I, vo-
lume 11: C0115j111 o seguinte important°
indico:

Cartas ria5 de 1771 a 1803, relativa-
mete ao governo da Capitania de Matto
Grosso (Cnidiitte l ;',70)-Exp!oração do Rio Ara- -
guaya (olrerecida a O Archtivo pelo Dr. João
de Moraes o Mattos).-Relatorio da viagem
explo: . a.d ira. de Matto G VOSSO ao Parzi,, pelo
Xingu, aaresenado ao Ministerio da Guerra
em 18st3 pelo então capilão Francisco do
Paula Cast:o (('onlinteor.7o)-Noticia, sobre os
indos de Matas Grosso, dada em oficio de 9.
do dez !mbro de 1818, ao Ministro e Secre-
tario d..; Estalo dos Negocios da Imperio,
pelo director geral dos bufos da então pro-
vincia, Joaquim Alves Ferreira.- Datas
Mattogrossonsas-1 de,janeiro- Fundação do
Cuyabá e con sequentes povoamentos, par Es- •
tevão d Mendarça.- Quadros historicos-
Conqaista, do sertão mattogros.sense (1618 a.
1731), par Anton:o Fernandes de Souza.-
Quadro 4113 TE se:iideilte8 da provinda do
Maus (;roso de 1881 a 1889.-Quadro dos
gov.rnadures e prosidentes do Estado do
Matt.) Grosso de 1889 a 1005.

The nrazi!igm. lleview. Vol. VIII N. 18 May
2", 19.15. Contém exce:loates artigos sobro
a no:so, import . te .to o exportação e valioso.;
dados estatistico.s.

01~,eva,to 110 do Rio de Janeiro- Boletins meteorotogico-Dia 39 de abril do 1005.

Temperatura : maxima, ás 1 h., 21,2 ; minima. ás 8 h. 114, 22,4.-Evaporação eu 24 horas, A.- Ozone: as 7 h. m., 0; ás 7 h. n., O.- Chuva
,Itakida : ás 7 h. da manhã, g.ottas ; ás 7 h. da noite, 3 ,a pa ,90.- Total mo 24 horas, 3.";,1,90.- Horas de insolação : O h. 20

rtio do	 - Boletim meteorologico - Dia 1 de maio de 1905.....nnn 	 ...	
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EDITAES E AVISOS

2Poiicil, do District° Iroclora,/

Não temi) alcançado o preça da ;Intata:to
na e inourrencia realizada em 7 de dezenbro
dio 1flí üiiIo, pa ea a. venda do vapor Do+ts
Xio,f. ao sorviço da wdonia correceianal do
Imano nome, laço do novo publica, de ordem
slo sr. Dr. cheia do poacia,, qu a no dia 8 do
natio pra( imo, ás 12 horas do dia, esta repa,r-
tirão recolocai ,para tal venda, peopostas,quo
devem estar tachadas o devidamente &Ala-
das, ser escriptas com tinta, preta, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, e ter o
preço par extenso e em algarismo.

A quem interressar, pois, previne•se
(f) Que o recebimento das propostas de.

Fende de prévia habilitação requerida ao Dr.
caefo da policia até a vespera do dia indi-
cado

h) Que o dito vapor acha-se fundeado em
leen te ao ea,es Pharoux, o podeeá 8Jr exarai-
ama) a qualquer hora do dia

c) Que servirá de base para a coneurrencia
a quantia do 15:500$, não sendo tomada
cm consideraçãa a proposta do quantia in-
/boiar

d) Que a impartancia da proposta mais
vantajosa será, depois das formalidade.s
legaes, p;a,a, por SJt1 signatario, á vista C
411 .3 uma só vez

e) Que nenhuma, proposta será aceita sem
•£) deposito prévio, na thesairaria da policia,
da quantia, do 500a, a qual revertera em

'
-Len ilida da Fazenda Nacional si o propo-
monte proferido, após a adjudicação do vapor,
•eeitS1r-se, sob qualquer motivo, a effectuae
flo pagamen to.

Secretaria de Policia d ) District)) Federal,
de abril de 1005.-0 secretario, J oqo01. V

Nri o An tardl

Directoria aeval de SAudo
1' ti.	 ca

Do ordom do Se. Dr. director geral do
-cauda publica, convido os proprietarios, ar-
aandalatrioaou Jus procuradwes,dos predios
.abaixo àaencionados a comparecerem nesta
directoria geraLdentro do prazo de dez dias,
Caídos desta data, afira do tomarem coube-
Ciiiianto das intimaçaes que 11.- foana foi-

pelo inspector sanitario da zona em que
acham situados os referidos prodios, sob

as penas da lei :
Rua do Cabido n. 34.
Rita da Uruguayana n. 134.
Travessa Souza Dantas n. 6.
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica. 30 de abril da 1005.-0 secretario,
'J, P.cdè'oso,

Junta Commorcial

Pela Soceetari t da Junta Commercial da
Capital Federal, se faz publico, na conformi-
da,de da art. 29 do decreto n. 595, di 19 de
julho do 1890, que, no pena) lo de 1 a, 15 de
amaro ultimo, foram areldva,dos os seguintes
contractos, altera.çks, di,traetos e p:oroa-
pTi.o	 sueledades commerciaes

Contractos

Do Antoolo Pereira Bra.nako, Josa Maria,
• la Silva e o ooramomditario Alborto Alves
tV Silva, para a exploraçã a de unia. alf.
taVia nesta praça, á roa ao:na-laves Dias
n. 11, com o capital do 40:0au$, sob a firma
Brandlo, aalva & Comp. .
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De Fabio It:Acilu e Manoel Martins de
Oliveira.. para o co.nwrelo do madeiras
ncs .,a praça, á rua Gcnora.1 C vima n. 77,
com o cap:tal de 50:000, sob a linno, Botelho

Oliveira.
De Manoel Camargo Regatte e José Jacob

Sowaybricker, para o commorcio tio ani-
maes nesta praça, a rua da Quitanda n. 44,
com o capital de 60:000$; sob a firma Ca-
m antro &:

Do José Cabral Pereira Fagnn4e4, Virginio
Carneiro e o commanditario Manoel naria
Lobato , para o commorcio de fazendas nesta
praça, á Avenida Passos n.43, corn o capital
de 58:85,;$120, sob a firma Cabral, Car-
neiro & Comp.

Do Alves Pinaard & Comp. e João Pinto
de Araujo, para o commarcia de aguas mi-
normas nesta praça, á rua dos Ourives n.101,
com o capital do 10:030$, sob a firma
J. Araujo & Comp.

Do Manoel José Pinto e Antonio Souza
Flores, para a exploração de uma officina de
carp:nteiro e construcções tie praias nesta
praça, á rua das Laranailras n. 132, ciam o
capital do 8:000$, sob a firma Pinto &

De Peaes Valladares e o comman
Qain tino Josa de Mateiros., para o cominarei°
do lacticinios nesta, praça, á rua do La-
avalio n. 89, com o capital de 4:000a, sob a
firma Pores Valladarei & Comp.

De Racardo Fernandes. Luiz Lourenço Fer-
reira, Antonio Martins do Almeida, João
Lourenço Barbosa o Siava.dor da Silva. para
o cosamercio de aliam sportos de mercadorias
nesta praça, á rua. Camerino n. al, com
o c apitai de 80:000$, sob a firma Ricardo
&Comp.

De Antonio Pereira da Rocha e Be en n
,15 G o nça lve s, para o cominercio do lenia
nesta praça, á rua Coronel Pedro AI vos
n. 18 11, com o capital de -liana, sob a
firma Racha & anro tires.

Do Antonio Augusto Rib oiro Alves, Anto-
nio José Er1103±,0 Nanas o Antonio Suares
Aranha, para o commorelo da louças, na
praça do Mercado da Candelaria, ns. 147 a
153 e 193 a 197, com o capital do 250:000$,
sob a firma Ribeiro Alves, Nunes & Comp.

De Eduardo Silva, Antonio Pinto Ribeiro e
Wilfrodo Talhos Ribeiro, para o COMI/lerei°
do cominissaos nesta praça. á rua de:S. Pe-
dro n. 2, com o capital de 4:000a, sob a
liana Silva. Pinto & Comp.

Da Antonio Pinto de Leill3S e o socio de
indusada José da Costa n Silva, para, o com-
inarei° de eereaes e molhados nesta praça, á
traveasa. do S. Francisco I). 1, com o capital
do 5:000a, sob a firma Antonio Pinto de
Lemas & Comp.

Do Joaquim Fernandes da Cunha e Alvaro
do Freitas, para a exploração :to um bote-
quim nesta, praça, á rua dos Ande idas n. 44,
com nanica' de 4:0`30$, silo a firma For-
nand s & Freitas.

Do Jates (térmita Paulo 'acelere e o ocio
da industrta, (atalaias Alex:ware, para o
mamarei° de coaanissões nesta paaç a á
rua do Rosario n. 116, com o eapital de
30:0)0a, sob a. firma Julos Géraud, Leclere
& Comp.

) Antoalo Adelino Louronç o e Manoel Ro-
drignes da Almeida, para a expairação do
botequim e casa do pasto nesta praça, á, rua
Benta Lisbaa n. 46, com o capital da oéis
6:604-100, sob a firma Loureni Rodri-
gues;

Do Manoel Josa Rodrigues, Benign3 Lopes
y Fernandes, para a exploração do botequim
nesta praça, á rua Ao •e n. 64, caia o calaial
do 4:800a, sob a lhana Maao A JJ:é ItAltlágUei

Felliandes ;
Di Merly Antonio Carmo e Assel Merly

CÁtrillJ, param commercia d i ) ;amigas do ar-
mará:ia a fazendas aaJta praça, á rua da,

•
•

Alfandega n. 394, com o capital do 20:000$;
sob a liana alerly Carmo Sc Filho

Do José da Conceição \Iogas e Manoel Lotto,
Pinto Carneiro, para o commercio do sabo-•
netos, etc.. no 'ta praça, á rua Marechal Fio-'
dana n. 183, com o capital do 5:003a, sob a
firma Vingas Carneiro.

Do Armindo Luiz Vieira e Avelino Mendes,
para o eommoreio de aatiga 40 uso domesti- •
ej nasta 'roça. á rua da Carioca, n. 54, com.
o capital do 20:030a, sob a firma Arraiado
Vieira & Comp.

Do Ernesto Augusto Casar o Manoel Fer-
reira Sucena„ para o cominarei° de comesti-
reis e molhados nesta praça, á rua Buarquo
de Macedo n. 15, com o capital do 4:800$,
sob a firma Casar & Sucona.

Do Adriana Augusto da Fon wa o Rernar-
dino Miranda Roi, para construcçõos nesta
praça., á tra.vessa da Santa Rita n. :14, com o
capital do 8:0003, sob a firma Fonseca &
Reis.

D Jates Cambai o o Siado do indiatria
Jean Caudata para empreitadas de cons tam-
ações, etc., nesta praça, com o capital do
1:500,a, sob a firma Jules Gandatz & Comp.

Do Ignacio Gentil de Lacerda o os Des João
Baptista de Lacerda e Alvaro do Lacealm,
paia a exploração do privilegio denominado
Konopianatas Draziliensis, com o capital de
10:000;a, sob a firma Lacerda & Comp.

Do Mario Lopos dos Anjos o o soca) da
industrio, José do Oliveira Santos, para o
commercio do mantimoatos e molliadoa
nesta praça, com o capital do 12:000$, soa
a firma. Lapas dos Anjos & Comp.

Do Armando Carneiro da Rocha, João Joga
da Costa e João lgnacio Monteiro, para o
commercio de artigos de arinarinao nesta
praça, á rua di Allandaaa n. 107, com o
capital do 80:000., sob a (Iria. Rocha, Costa.
& Comp.

Do Antoni ) Joaquim Lopes Pimenta e Raul
da Costa Moreia para o commorcio do fa-
zendas, nesta pau; t, á ima Primeiro do alarça
n. 44, com o capital do 50:000$, sob a firma.
Pimenta & Moreira

Do Adalpho Sela-111dt e Claudino Pinto da
Cunha para o commorcio de generos nulo-
nata, etc.. nesta peaça, á rua do S. Pedro
n. 7. com o capital do 200:000$ sob a firma,
:abadio Schinidt & Comia

Do Francisco Palita e Francisco Nigriz
para a exploração de uma paarmacia, nesta
praça, á rua General ('amara n. 280, c mi o
capita! do 20:00,1, sob a firma Padula
& Comp.;

De Man Pinto R lato o Ernesto Machado
da Co , ta para o e 'min irei . ) do noiveis. nesta
P 110, á rua Sennalar Euzebio n. 136, com o
capital de 48:000$, sob a firma Pinto & Ma
chada!t,11nuabh

-

De Ra n-; .1, Joaquim Fernandes
da Costa o Jo i3 Taixaira, Marques para a
explaeação da Gramma wSucarina», nesta
praça, com o capit al do 20:000$, sob a firmai
Rangel Costa & Toixoira ;

D ‘) João Thomaz o Bania) Lopos de Castro
para o comm veia da pilaria, nesta praça,
á rua de Cacastmay n. 32 A, com o capital
de 7:500$, soba firma Tliomaz & Castro.

AtteraOes de contractos

Do Pereira & Peixoto, quanto ao capital,
elevado do 8:0033 a la:000$ o ás retiradas
monsaes dos sacias.

De Monteiro, Oliveira, heitor & Comp.;
em virtuda da retirada do socio solidaria
Antonio (leitor Pereira e mudança da lirna)
para Oliveira. Vai & Comp.;

De Cfrrb„ Ribeira & Comp.
i 

pela retira.
da do socio de industria alanaol Constantina
Espindola, mudança de nomo do sacia Ala.
bino Franeaca Cerra, qu passou a as4-
gnar-sa • Visconde d.o 8, .1'4o da Madeira, 0 •
Com rela.vacia á dijisão dos lucros; .

• •



•

Pc Laommert Comp., em virtude do
faltada-lento do socio solidaria Gustavo Mas-
sow e da admissão de Mario Massow e Dona
Rita M -ts sow, aquelle como sacio solidaria e
esta como commanditaria,e elevação do ca-
pital saciai de 1.02U:0002 a 1.320:0000

De A. Ribeiro Guimarães & Comp., quanto
á divisão doslucaos e retiradas mensaes
socios;

De Gonçalves, Campos & Comp.. quanto á.
mudança de qualidade do sacio MUJel An-
tonio Gomea de campos, de solidario a com-
mandita,rio, e substituição do nome do socio
José Bittencourt Ama cante pefo de José Cam-
pos de Isittamaurt Amaranto

De Maia, Nogueira & Comp., quanto ao
capital, (lu , fqj reduzido a 210:938504, e ás
retiradas mansacs dos socies.

Diàtmelos

De Camba & Borge z, Baptista flano.
& Pereira,. Cerib tili & M tnezes. M. da
Silva, Pimenta de Mano & Comp., Ricardo,
Adolpho Seinnidt & Comp., Ant mio Pinto
de LC11103 & Comp., Braaa Costa & Comp.,
Jules Géraud, Leel 're & Comp., Marque
Corria &Comp., Moreira & R,ibeiro, Coelho
& Abreu, Corrêa da Silva & Rodrigue:,
Cunha Pinto & Comp., Faria & Barcellos, J.
Costa & Comp aJoseph Lévy,Fréres SC Comp.,
Leopoldo & Boltran, Machado & Medeiros.
al. Barcellos & sonza,Magalhães & Bran.ião.
Ramalho Ortigão & Eruani e Torre (S: No-
gueira.

Proroyaçtio

De Lope's , Fernan,les & Camp,. por mais
um anui.

Secretaria da Junta CommarciaI da Ca-
pital Federal, 24 de abril de 1005.-0 otlicial
maior, lloaorio de Campos.

Idem: 1 dita n. 13.630,
FAB: 1 dita n. 338, idem.
FS: 1 barrica n. 1, idem.
HW: 1 caixa n..3.471, idem.
JR-CC: 2 ditas es. 4.783 e 4.790, idem.
LR: I dita n. 3.121, idem.
Idem: I dita n. 3.112, idem.
LGC: Lamarrado	 idern.
LISO: 1 caixa n. 645, idem.
MC: 1 dita n. 2.359, idem.
PMC : 1 dial n. 2, idem.
MN&C : 1 dita n. 2, idem.
1W : 1 dita n. 729, idem,
SSBE : 1 dita n. 10.335, idem.
SM' : 1 dia n. 03.180, idem.
30-Ma ia : 1 dita, ri. 622, idem.
V-S-120-C : 1 dita n. 304, ideia.
Parque do llosauio -A-T-225-&-C : 4

ditas tis. 2, 0, 4 e a, que;a•adaa.

Armazena n. IS - JG : 1 fardo n. 109,
roto e avariado.

MC-K : 1 caixa n. 1.068, rep:egada
avariada.

AMC : 8 ditas tt tm numaro, avariadas.
MGC : 3 ditas os. 20, 19 e 21, repregadas

e avariadas.
Ideia : 2 ditas ns. 22 e 30, idem idem,
1MP : 2 ditas is. 1 e 2, idem idem.
PSNC : 1 daa. it. 211, idem ideia.
11-5-03--C : 1 dita n. 31, idem idem.
SsIIK : 1 daa ri. 10.350, idem idem.
V-S-129-C: 1 dita n. 305, id.tm idem.
TBC : 10 di as &atm nuirated, avariadas.
V&C : 1 dit t, n. 2.01S, repregada e ava-

riada.
Almeida Cardoza : 1 dita sem numero,

idem idem.
Idem : 1 dita idem. idem idem.
idem : 1 dita idem, idem idem.
Barca allemã. Cass,ndra, pracadeate

Hamburgo. entrada, em 9 de fevereiro de
1005. - Manifesta n,

Armazam n. 14 - Japoneza, : 1 sacro
II. 215, ro o c avariado.

Idem . 1 dito n. 185, idem.
Idem : 1 dita n. 210, i eta idem.
Idem : 1 dito n. 299, rtvaril,10.
Idear 1 dita ri. 2a2, idem.
c -c	 : 3 caixas as. 2. 3 o I,

avariadas.
lidam-1E277: 1 dita ii. O, repreaada,
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 1, id tio.
11S;,..: 2	 ris. 00 e 0a, avariai .' is.
.Tap	 I dita n. 220, ideia.
lisC: 1 dita n. 03, al,:an,
Idem: 1 dita n. 01, rearagaila.
JPCP: I dita n. 20,5, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 201, avm'iaol
Mein : E 00,1. ri.	 repre;:ait o rixa-

rilid.: 1:0: 1 dila n. 20 1, repregada.
: 2 ct:t is ris. 22a e 230 , ava-

ria (ai.
Idem: 2 ditas ns. 225 e 222, ideia.
Armazein n. 14 - •ap naza : 2 caixas

ns. 224 e 220, avar.adas.
Idem: 2 ditas os. 229 e 227, idem.
Idem: 1 dita n. 223,
Vapor ing127, 'fumar, procedente de Sou-

thampton, entrado em 21 de rever iro de
1:05.-n:ra0as:o n. 127.

Armaz	 n. 15-AP: 3 caixas sem mi-
mara, repregadas.

11.1: 2 ditas ns. H) e 20, idem.
Briap ança: 1 dita n. 9, idein
CPC: 2 ditas as. 894 e 895, idem.
C3C-OU: 2 ditas ris. 137 c 113. idem
DJMC: 1 dita sem numero, idem.
G-F-o: 1 dita n • 2, idem.
C(C: 1 dita soai numero,

Airantlega. do Rio do Janeiro

Pela inspactoria desta alfandea:a se Iltz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volume,: abaixo meneioaados com
signaes de avarias e do falta, ; devendo seus
donos ou conignatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a re-
apeito.

Vapor inglez Daniáe, entra, lo de SOU-
thampton em 29 da março do 1905. Mani-
festo n. 221.

Armazena n. 12-ACC • I caixa n. 498, re-
pregada e avariada,.

MG : 1 dita n. 717, ; dem idem.
(PC : 1 dita n. 150, idem idem.
Bragança : 1 dita ri. 952, idem idem.
.TE-CC : 2 ditas as, 1.052 o 1.053, idem

idem.
EA-C : dita n.	 idem.
Iikm: 1 dita a, 2.931, idem idem.
VII B :2 di .as as. 77 e 74, idem idam.
LCC 1 dita n. 120, idem idem.
OPC : 1 dita a. 7.780, avariada.
Idem : 1 dita n. 2.011, idem.
Idem : 1 dita n. 7.779, idem.
Ideia : 1 dita n. 2.0a0, idem.
Idem : 1 dita a. 7.782, idem.
Idem : 1 dita n. 7.77G, idem.
Idem : 1 dita ri. 2.034. idem.
Idem : 1 dita n. 2.033, idem.

1 dita n. 2.111, idem.
AVO : 1 dita n. 501, repregada e ava-

r:ada.
ARM-E : 1 dita n. 6. idem idem.
Armazena n. 12-CFCJ1l : 3 caixas es. 1,

1G e 15, ropreg.adas e 8x:tia:mim.
Atm-lanai n. 12-C-C: 1 caixa n. 17, re-

pregada e avariada.
Vapor allemão Mo Nieolas, procedente de

. Hamburgo, entradJ em 10 de ab:il de 1905.
-Man i fe.sto e. 240.

Armazena n.15-1C-X.: 1 caixa n.13.532,
ropregadit,
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11F: 1 dita n. 1, idem.
JGC: 1 dita n. 28, idem.
Ideia: 1 dita n. 29, avariada.
JR Camões: 1 dita n. 1, repregada.
LUC: 2 ditas as. 6,956 e 6.958, idem.
MRCC: 1 dita n. 42, r 1)1.02.,ad.;.t, e avariada/
MSF: 1 dita e. 3, reprogatlaa
MS: I dita n. 30, idem.
MV: 1 dita n. 3, ide.n.
SIC: 2 ditas ns. 51 e 49, idem.
30-Maia: 2 ditas n:. 2 e 3. idem.
Arinazem n. 15-Idem: 2 ditas w,

ide :a.
V,ILB: 1 dita n. 51, idem.
Vapar allemão	 caindo em 17

abril de 1905.-Ma.aifesto n, 2E.
Trapiche daSatide,-ROC: 6 caixas sem nu.

mera stCeitas a vi -t ari.
Vapor argentino Venero, entiado em 17

de abri ; de 1905.
Trapiche da Satata-Petropolis : 23 sacca3

seta numero, avariados.
Anwvica.:	 (Rb»; itl • in, idem.
Vapor in glcz Pvior, entalo em 15 dl

abril de 1965. - Manifesto n. 224.
Trapiche da, Sanita - O - M. 10 caixa,-;

sem numero, suei tas a vistoria.
Vaaor inalez Thespis, entrado em 19 do

abil de 100-•. - Manifesto n. 2,12.
Trapiclm da Sanita - 	 3 caixas sem

ntinato, st0;itas a vis o:itia
zRe : 1 dita dem, ide.n,
PC : 2 ditas id-m,
PSC : 1 dita idem, idan.
E-M : 21 ditas i leu, idem.
Vapor alleinão P. E. Prederielt. entra-

do em 25 de abril de 1905. - Ma tire.: .0

* bTã.pi.ielie da Saude-JJE Santos : 4 quintta
seio numero, staeitos a vistoria.

Vap	 retrop.dis, procedente
11a abit; •go. entrado em. 13 de fevereiro d.;
10!(».-Man:1to a. 107.

Arinazem it. 1-11410: 1 caixa, n, $.074
avais da.

1 dtta sam numuo, rapre.rada.
.1;C: 1 dita n. 3.677, ra),tegada e ;I.V.:1n•

riada.
L5: 1 dita n. 501, Wall idem.
1,-11.: 1 dita n. 1.031, rep:eazala.
OPC: 2 dita 118. 1.735 e 1.781, reprejadai,

e avariada:.
Idem: 1 d ta n. 1,781, repr tgala.
Ideai: 1 Indo n. 1.707, avariado.
()achaco : 1 CliVt fl. 1.31s, 1.011.',Vati.
C-11-100 : 1 dita n. 91, idem.
RO: 1 dita n. 6.301. idem.
AR (.10: 1 d . ta, n. 21, idem.
ARPC: 1 dita n. 230, idem.
BAC: 1 di a n. 35, repregada e ava-

rada.
Idem: 1 d:ta ri. 36, avariada.

‘2	 ns. 157 e 170, idem.
cPc: 1 4 Ga a. 3.49.), repregada.
ER': 1 dita n. 150, I lern.
EM, : 1 dita n. 2$, reproga,da o ava-

riada.
FSC-K: 2 ditas as. 13.313 e 13.478, id

id'n.. "I1en: 1 dita n. 13.378, avariada.
FSLC-FF: 1 fardo a. 80. idem.
Vapor allemão Pernaialmeo, procadenta da

Hamburgo, entrado em 29 de fevereiro da
1905.-Manire3to a. 124.

Arramem u. 14-AFC: 1 caixa n. 143, re.
pregada.

ABC: 1 dita n. 1.473, idem.
Idem: 1 dita, a. 1.111:3, idem.
Idem: I dita ri. 1.471, idem.
BCC: I dita n. 39, idem.
B&M: 1 engradado n. 2.730, quebrado.
C&L: 1 barrica n. 680, reprejada e a.va.-.

riada.
C&M: 1 caixa n. 122.69 ,1. repr,tgatiaa
1.1.em: 1 dita u. 122.093, ideais

5 e rP,
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• ..ESC: 1 dita n. 1.271, idem.
Idem; 1 dita n. 1.269. idem.
Idem; 1 dita, n. 1.274, idem.
FS: 2 ditas ns. 8 e 3, avariada.
Idem: 1 dita n. 4. repregada.
48; 1 dita n. 1.262. idem.
48; 1 dita, Il. 1.393, idem.
M-1Z11—E: 1 dita ti. 38.035, idem.
Armazeni ti. 14—Idem: 1 dita n. 38.030,

idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 27 de abril

de 1905.—Pelo inspector, Prancisca Manoel
lernandes, zeudante.

--
Quartel General da Marinha

CONCURSO
Para conhocimento dos Srs. interessados

faz-s publico que o concurso para os togares
de sub-commissarios da armada realizar-se-
lia no dia 8 do corrente, ás 11 horas da
inanhã,na Escola de Aprendizes Marinheiros,
&lido permittido aos Srs. candidat is mu-
iiirem-se de diccionar i os das linguas (lun-
e .za e ingleza.

Ow,rosim, sio declara que terão con-
dileção no Ars.niad de Marinha, ás 10 horas
da manha do mesmo dia.

Quartel General da Marinha, 3 de maio
de 1905. — .11 /*recto 111(ouno Goüies, secre-
tario.	 (.

EDITAES
Juizo da Vara do 'District°

Federal
De .pra ..'a coa o segando almtinienlo de 10 "ia

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalha
Albuquer piá, juiz federal da 2a vara do Dia-
tildo R-4'ra';

Faz saber ao; que o presente edital lerem
ou dello noticia tiverem ou interessar possa,
tino. no prazo dn oito dias, e no dia quatro
El o proximo vindouro mez, depois da au-
diencia que co. ,tum ser efrectuada ao melo-
dia, na casa da rua Prinneiro de Maço
n. 26, o porteiro dos anditorios trará a pu-
blico pré,..ão de venda o arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer
acima da avaliação, Com () ;egurido abati-
mento de 10 0/0 , dos predio n e terrenos abaixo
chscriptos e penliora.d:s a Manoel José de Aze-
vedo na exexia,, l'io que a Fazenda Nacional lhe
inove. Predios tenros da Estrada de Santa
Cruz n.143 (E-tação do Reatem()) com cinco
portas,ndindo de frente 16%85 por 17",95
de fundos, incluido o puxado com varanda á
fr Me, coberto de telha nacional, construido
de wdra e cal o tijolo, portaas de ma-
deira, divi5ão de frontal, sendo dividido o
preflio nu corpo da casa em duas salas, dons
4ntarties, forrado e a,soalhado, n) puxado
dous qua..tos, cozinha, telha-vã e ladrilhada.
Ao lado do preillo uma pequena casa em rui-
nas, co'.erta de telha e aberto em dons quar-
tos, edificado em terreno que mede de frente

o igual largura na linha dos fundos,
por 5:1%75 de extensão, cercado dos lados e
fundos. No terreno um clialet construido de
ripas e aberto cio um gallinheiro. Predio da
esLrada da Santa Cruz n.145 (estação do Rea-
longo) o qu 11 é torno com porta e janella de
poitind l , mediado d frento CP ,, ,30 por 7m,15
de fundo construido de fr ntal, divisões de
taipa, portam de madeira, dividido em sala,
dons qu trtos, cozinha, sendo todos os com-
Modos telha vã e chão. Ao lado terreno com
4%75 de testada, cercado dos lados e fundos
sendo sua, extensão igual á do predio
E vae á praça com o se,min lo abatimento do
10 s )bre a quantia do 4:930. ss, pela quantia
de 4:4533 ;. e o -to has-endo ari .ematante com
o 2, abatimoeto do 10 • n-ste caso será ar-
rematado p ff() maior preço que for ()frevo-
cjdo sem qUe, em 1:ypotta-:e alguma, seja

perrnittida a acç-áo de nullidaile por 1C310
de qualquer especie, tudo na forma
art. 283 do decreto n. 818, de 11 de outubro
de 1890. E quem no mesmo quizer lançar de-
verá comparecer á praça deste juizo, que terá
Jogar no dia e hora e casa acima designados.
E, para que chegue ao conhecimento de todo,
o presente edital será publicado pela im-
prensa e affixaalo na togar do costume pelo
porteiro dos auditorias, que deverá passar

cumpetente cer:iidão para ser junta aos
autos. Dado e passado na Capital FeiL,ral.
ais 25 de abril de 1905. Em Ilemeterio .Tosé
Perairi Guimarães, escrivão, o subsPrevi. —
Antonio Joarptini 1'. de Carvalho e Al imrer-
que.

Da convoca'-'.7j dos credores da liZ q P,Sa fallida
de Manoel José Domingoes parrt s2
reunirem na sala das audiencias deste jui;o,
ti rua dos "'mandos n. 108, no dia O de
maio proximo futuro, d 1 hora da tarde,
afim de verificarem os seus creditas e, appro-
vados, assistirem á leitura do relataria do
syndico provisorio,deliberar sobre concordata,
si for apresentada a respectiva proposta, ou
formar contracto de ?mulo, elegendo-se sim-
dicas definitivos e uma commissOo fiscal, nos
termos do art. 00 da lei n. 859, de 10 de
agosto de 1902

O D... Torquato Baptista do Figueiredo.
juiz pretor, Ser vi n do no impedimento legal
do Dr. Nestor Meira„juiz de direito da 33
vara commercial do Districto Federal:

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem,ein c imo por parte do syndicoprovisorio
da n,11011eia de Manoel José anningu s Vieira
me foi cUrigida a petição do teor seguinte:
Illm. o Em. Si'. Dr. juiz da 3 3 vara
commercial— Diz A. Clausen, syndico pro-
vi ,orio da fallencia do Manuel .Tosi Domin-
gue3 Vieira, que. tendo 82 procedido Os dili-
gencias constantes da lei, requer a V. Ex.
se digne mandar expedir editaes do convo-
cação de credores de conformidade com o
art. 47 da. lei n. 859, de 16 do agosto de
1902. Nestes termos, pede deferimento. Rio
do Janeiro, 26 do abril de 1903. — A.
Clausen. (Estava sollada). Despacho: Sim.
Rio, 26 de abril de 1905, — T. Figueiredo.
Em virtude do que e pa-sou o presente edi-
tal, pelo qual são convocados os credores
de fallencia do Manoel José anningues
pa: •a, se reunirem ti ) togar, dia e hora acima
designado:, afim de verificarem os seus cre-
ditos e, a,pprovados, assfstirem á leitura (I)
relatorio do syn tico provisorio, deliberar
sobr.f concordata, si for apres.mtada a re-p,,-
ctiv propo ,ta,ou formar con Tacto de união,
elegende-se svntlicos definitivos e uma com-
missão fisciti, nos termos do art. 60 da lei
n. 859, de 0 do agosto do 1902; advertindo
que o: credores ausentes poderão constituir
procurador por telegramina, cuja minuta
authmtica ou legalizada deverá, ser entre-
gue ao exp 'dito:', que na transmis fe) men-
cionará est circumstancia, smdo licito a
um só individtto ser procurador de uni ou
Mais cred)res, comtanta que não soa, deve-
dor á massa, entiendentlo-se o me111.) habili-
tado a tomar parte em toda; as delibera.çá-s
que na reunião forem tomadas, sendo que
para a concordata será observado ' dispird o no
art. 54, lettras A, B, C e D, da citada
de agosto do 1902. E, para constar, passa-
ram-se este e mais ft us de tecy.., que
serão publicados(' afixados, na fárma da lei,
pelo oficial de semana deste juizo, que de
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado no-ta cidade do Rio de Janeiro,
aos 27 de abril de 1905. E eu, João d Sonza
Pinto Junior, e scrivão, o escrevi,— Tordralo
Baptistadc Pigueiredo.

ANNUNCIOS
Impronsa, NaCi011111

Acham-Se á venda na Thesuitra.ria \deJta
repartição :
As minus elo Ilrazid o

saita, 1"islatrrio, mo
Dr. J. Paudiá Calogeras. 1* vo-
litai 	 	 G010 '

Apontamentos para o Dia-
eionario Geographico do Brazil,
peto Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
3 grossos volumes 	

A stenographia Inter-
nitei llll al (systema (a.bels-
belver ), parto portugueza, com
28 estampas autographadas, por
Alberto PM, 	

Constituição Moral o
Hos-ores do Cidadão,
por Jo s é dit Silva Lisboa (vis-
conde do Cayrd), 1821, 4 VO-•
1111110 (t'al'o) 	 .. .	 8$000

COnsolia,tezio (UIS CÁCis4
tittS .L1.1 ft andexas e 3Ie-
sas do Rondas 	  MOO

Constituição o :nets o r-
(4-au icas da Republica, 5P00

Carta Goog"raph loa do
Isiriazil, pelo coronel Con-
rado Jacob de Niemoyer 	 	 1200

Carta Goog-raphica, do
C,Ioyaz, poio brigadeiro Ra)--
mundo José da Cunha Mattos 	 	 4$903

Cai. ta Geop„-ra,phica do
Pélit,Cto (.1 vosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno, 	 	 12$9oa

Carta G' eog-raphica, da,
Itopublica, pelo Dr, Cro-
ckatt de Sá 	 	 14000

Carta 4reral da antig•ia,
1'ra-rincha, do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado
-maior de 1 3 classe, o outros., 	 4000

Carta da 13;ieke do s.
Fran eiseo,organ izada pela
cominissão hydrattlica do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roborts 	 20o.

Ca vtii, choroxra ',hien.,
(11, p ro-e- i ii e i a de
Santa. Catharina, por
Jo,é Joaquim Machado de Oli-
veira, 1812 	 	 4p30 .

	

Carta,te-,.-,00diyalroxra, 	
phioa, da - ilha o ca 	
nal do Santa, Calha,
rina, 1830 	 	 Gi3O00 .

Cartas jcsuitica,s, do

a 15f, de Valho Cabral 	
padre Manoel da Nobrega (15-19

2$009
Choro,wraphia da Viro-

vinela do Cottrã, por
Jo:t5 Pompett de A. Cavalcan ti. 	 t" 4000 i

Codixo Il'ental da Re-
publica elos Estados
lenidos ao 13 razil, con-
versão da?, penas, fiança. pre-
scr:pção, systema penitenciaria
colhias, etc., por um magis-.,
trado mineiro 	 	 3$000,

Iliceionario G cog-ra-
/Aliem das 11ina„?-3 elo
rivazil, pelo Dr. Fra.>c,sca
1,_;tificio Ferreira 	 	 6$000, •

I
IDieeionarioniblier.,t.::ra-

phico Ilrazilciroe cote):

00)0„t?.

4000
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1$000

$500

5$000
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5:000

3$000

$500

10000
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$500
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tendo noticia das obras e as
biographias de todos os Cs.
eriptwes lk.azileiros, pelo Dr.

Victorino Alves Sit-
oramonto Bloke, 7 grs. volSt,
em 8° 	

219ice iomtrio dos ver-

	

bos irref,,,aflares, por C 	
do R 	

leo
de ...kbraltão Lincoln,
trailtirçÃo do capitão de fragata,
Orozimbo Moniz Barreto 	

Va bulas do La Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão. do Pa,ranap:oe.aba,
2 g vo , sus volumes em 8° 	

C.lenera et species,
Novarunt (Mas (701-

tiescripslt iconibus illus-
trova , J. Barbosa Rodrigues,
2 volumes,

Ilistoria • Financeira o
Orçamentaria do riu-
',crio do irrazil. d ,sde
sua fundação, prece,thila de
algunis apon'amenf;08 i cerca, da,

in,lepen !meia, peio Dr

Libo l .wo de Casva Carreira,
1 gr •sso volume de 796 pags.,
(mi 8° 	

Mis toria dos ires ,..,,•vann
deti ettplÉACS da an ti-
,truidatle ( Annibal, Cear
Alex:m(1 -1'0,1)010 Dr . Cesor nina.

— Poesias do
Victor litigo. traduzidos por
}mios brazileirw, prece.lidas

bio;rra pino do mestre, por
Muco Teixeira 	

r o	 phie tin
Iffaut San-Francisco,
por Bonn. Mais 	

Jltv.= triz 4! neõeS para o serviço
prohylaxia e specifica da fe-

bre, aniarella 	
J1ns Lr noções para

a,111C111t4) de elei-
tores na: 1 -4.'eg ntblica-
Decreto n. 0.291, do 12 do de-
zembro do 1901 	

3-_,eis -ustules da, Irepu-
Mica dos if.statlos
liba idos do Irrazil, pelos
1or 4 . Tariptinio de Souza, lente
ea.tliedratico da If.coift Naval o
da Fit cuidado Livre de Scienelas
Juridicas e Sociaes do Rio do Ja-
lleirO, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal civil e crimi-
nal do Districto Federal, 1 gNs-
so volume de 111)2 ilags 	

o Regada men to da
ll'efornia	 theca-

Licções do 1-'11.3.-Sic•a,
proiesso.das no Lyceu do Arles o
¡Miolos, por Francisco Xavier
410 Oliveira Menezes 	

Lei e Ile:.`sulantento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utiLdade publica da
União e do District() Federal, de-
cretos os. 1.021, do 20 do
agosto de 1903, e 1.930, do 9 do
:.:etembro do 1903 	

Manual tio ernpre^"ado
deUnzenda, por Augusto

• Frederico Colin, officio,' mztior,
aposentado, da Secretaria do
Estado do Min isterio da Fazenda
(vima indi spensavel a todos Os

funcionar:os publicas O wl‘To-
gadO, 25 gyos. vols. em 80,
comprehendendo os amuos do
1865 a 1880 	

Cm volume em separado 	
Marcas de rubrica, de-

creto o. 1.236, do 24 setembro
do 1004, modifica o de 11. 3.346,
do 14 do outubro do 1887 	

Noticia IIistorica dos ser-
viços, instituiç7ios o estaboleci-
men fios do Ministerio da Justiça,
o Negocios Intorlores 	

Or;.wanização
comprdhendeado os de-

creins n. 2.1(11, de 7 do l'eve-
1 .0100 do 1897 e n. 2.570, do 16
de agosto de 1807 	

Ordenança, dos toques
do corneta, e clarim,

pc,:o coronel Moreira
Orçamento da receita

e despeza para 1008
—Leis os. 1.31:1 o 1.:1B3, do 30
e 31 dezembro de 1901,110o orça
• reeaita e fixa a desi;eza. da
RepubB eit para o exercicio do

	1905, e dá outras providoucias	
-Par ecer do Seu or

• Ilarbosa sobre o Co-
digo Civil 13razilciro, 1 gr. vol.

Primeiras Lieções do
4Co usas, de N. A.Call:ins (da
40, edição americano). Verão o

ti.; p t.a.(:ã o pelo Dr. Ri 13' Barbosa,
1 grande volume cio 80 	

P.teiticat:ilo dos lí a•
cb.tuías, passado e presente
dos Krichanzis, ethow..:raphia,
areituelogia, o geo2rrapitia, do-
oninonto4. vocabulario, etc., por
J. Barbosa, Bodrigue .. 	

-Prosadores o r'oetas
Latinos. pelo Dr. Cesar
Zania 	

ernieeto	 Codi;.?;o
ltray.ileiro, prece-

thO t 111.0. 1301,0 (10 lei pre-

	

fim liar, apresentado polo Dr 	
Ao ;moio Coelho Bodri;mos 	

Itéplica do Senador
nue/ I3arl.hosit, sobro ¡is
def13sas da redacção do Pro;coo
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

Ire,uvulamento proces-
sual da, .1.ustiça

deorato n. 5.221, do
30 de maio de 1004 	
r. ettlamento :,satt
rio, decreto n. 1.151, do 5 de
janeiro de 1901 	

/-C. o atz,.. uluntou t,	 lias
C'ompanlk ias do Se-

ta ros,decreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1003 	

Iregulanfon to das 1 ...o-
terias, decreto n. 5401, de li
lb) janeiro de 1001 	

1.e'tiIaiiienLo	 dm
.Innta Commorcial,
decreto o. 5.122, do 26 de ja-
neiro do 1001 	

ireg. 0 lu men to do sello,
tile 1900), decreto n. 3.:-.A;1,
22 de janeiro de 1900 	

1eg ti I a men to p.tra
arrecadação do con-
ti timo, decretou. 3.022, ,ed 20
do março do 1000 	  • • • •

,	 tu ptitra
I c:any:ação do consu-

.

rio, decreto n. 3.560, do 22
de março de 1900 	 	 $5C0
teg•ula,nieu to do lu 	
dustrias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, do 27
de fevereiro do 1901 	 	 1010

11'..egai1annen to para o
t •onsunto do a.;..ruft, de-
creto n. 5.111, de 27 do fon-
re ; ro do 1901 	 	 $30

	

le,exulitinutut to das Ca 	
pi tall	 dos Portos,
decreto o. :3,929, de 20 de feve-
reiro do 10d1 	 	 1$039

Regulamento do mar-
cas de rabrica, decreto
o. 3.340, de 14 do outubro do
18S7 	 	 $56)

frepertorio Juritlieo
Minei i-o,consolidação
botic I, e ciiroliolo:,-ica, da todas
as disposições o!),-o minas, caiu-
prelie:idouila a lielslação antiga.
e moderna, do Portugal o do
Brazil, pelo	 Franc:sco
cio Forreira, 1 grande volume
em 8‘1 	

Trecapi tu loção em ordem
alpirtbet'ea, do decreto o. 181,
do 24 do .i a,110:1 .0 do 1890 (casa-
ment) civil) e dos demais oito se
segiiirain	 acampanbada
texto da lo:fislaçf-;a ein vigor e
do um 1n E • inn1ario a,nnotatto do
alguns :tem rela t,i171); ao caso-
u/int ) civil, por Mianaol Andai
da lOclia 	

Iteittção dos cidadãos
(ino toai:m ..4in parte no Governo
do israzil desde o anno tio 1808
a 188.3," par M. A. ti 	

lrelatorio apresentado ;to
Exin. Sr. Ministro da Familia
sobre 11 :c;1!iz:t(::11) dosalfandegas,

	

Leopoldo Leonel tio Alencar. 	 1$0(')
ro rina	 toral-1)3.

ereto n. 1.2, 10, de IS da novem-
broO 1001, , i ne reforma a le-
gilação e!e: toral e dá outras
providoc;as . 	

ltonu'ut
410 Ilistricto rrederal

n. 1.:f38, de 9 de janeiro
de 1905 — Reo..goniza a justiça
local do District . ) Feaoral — e
Derroto n. 5..11 .1, fio 10 de janei-
ro de 1905 — Manda ob servar as

provisorias para a
execução da lei D. 1.338, de 9
de janeiro 	

31ar4as do rubrica, o
tie 42Utlillithet" .Ci4J1 — lei nu-
mero 1 .230, de 24 do setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8;;13, de 11 do outubro de
1887. —Decreto n. 5.421, de 10 do
janeiro de 1005—A pprova o re-
g/O:tilo:ao para a execução da
lei o 1.2:341. de 24 do setembro
tio 1901, sobro marcas de labrici.‘
e de coai inercio... ..... . 	

Wida do Marquez tio
i. rbacena (biographia),
por Antonio Angusto do Aguiar
um . grosso volume de 974 pags 	
em ti° 	 	 5$000

Instutteções p:tra. as
eleições rode raes—De-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro do 1005 	
As vendas superiores a 100$ teem o abati-

mento de 15 0/..
Rio do Janeiro — linpreriaa Nacional — 12O5
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